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Resumo

NUNOMURA, M. A Formação dos Técnicos de Ginástica
Artística: os modelos internacionais. R. bras. Ci.e Mov. 2004;
12(3): 63-69.

A Ginástica Artística no Brasil vem ganhando destaque
internacional graças à atuação brilhante das ginastas Daniele
Hypólito e Daiane dos Santos. Daniele elevou a Ginástica
Artística brasileira no Campeonato Mundial, na Bélgica, em
2001. Recentemente, em agosto de 2003, Daiane marcou a
história da nossa Ginástica com um feito inédito: uma
medalha de ouro no solo no Campeonato Mundial, nos EUA.
Estas grandes ginastas devem se orgulhar de seus feitos,
pois são frutos de muito talento e esforço porque, no Brasil,
investimentos nessa modalidade esportiva são
insignificantes e não há uma política que privilegie o seu
desenvolvimento. Ainda assim, destaques como Daniele e
Daiane e de sua antecessora, Luisa Parente, conquistaram
resultados inéditos para a história da Ginástica. Elas
provaram que podemos dividir o pódio com ginastas dos
países tradicionais. Mas, como chegar até esse estágio?
Adquirir equipamentos sofisticados? Sair do país ou trazer
técnicos de fora? Detectar precocemente os talentos? O
presente artigo de revisão apresenta e discute a formação
profissional na Ginástica Artística pautada nos modelos do
Canadá, Austrália, Estados Unidos e Portugal, pois
acreditamos que este seja um dos aspectos fundamentais
para o desenvolvimento do Esporte, sobretudo no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE : Ginástica Artística; Formação
Profissional.

Abstract

NUNOMURA, M. Coaching Education in Artistic
Gymnastics:  the international models. R. bras. Ci.e Mov.
2004; 12(3): 63-69.

Artistic Gymnastics in Brazil obtained international
recognition due to the brilliant performance by our gymnasts
Daniele Hypólito and Daiane dos Santos. Daniele raised
our Gymnastics at the World Championship, in Belgium,
2001. Recently, in August 2003, Daiane made history when
she became the first Brazilian gymnast to win the gold medal
on floor exercises at the World Championship, in the USA.
It is a proud moment for them because it was a fruitful result
achieved with great talent and brave effort because, in Brazil,
the Artistic Gymnastics does not receive any support or
enough investment for its improvement. Nevertheless,
Daniele, Daiane, and their antecedent, Luisa Parente,
obtained impressive results for Brazilian Gymnastics history.
They proved that we can also share the podium with
gymnasts from the traditional nations. But, how to get there?
Buying sophisticated apparatuses? Going abroad or hiring
coaches from other countries? Detecting the talents
precociously? The present review shows and discusses
the coaching education in Artistic Gymnastics grounded in
Canada, Australia, The USA, and Portugal models. And, we
believe that coaching education is a fundamental aspect to
develop Sport, mainly in Brazil.

KEYWORDS : Artistic Gymnastics; Professional Preparation.
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Introdução

No contexto internacional, há programas específicos
para a formação dos profissionais de Ginástica Artística
(GA), assim como para as diversas modalidades esportivas,
e que são desenvolvidos em um trabalho integrado entre
Associações, Federações e Confederações.

No Brasil, a situação é muito diferente. Na GA não há
um sistema de formação aos profissionais que almejam seguir
na carreira de técnico. A formação de Associações ainda
não faz parte de nossa cultura e as Federações e as
Confederações também não criaram um sistema de formação
dos profissionais do Esporte. Assim, essa responsabilidade
fica a cargo das Universidades, através dos cursos de
graduação e de especialização.

Embora os cursos atuais de graduação em Esporte
ofereçam disciplinas que abordam os vários aspectos do
Esporte como psicologia, treinamento desportivo,
administração e marketing, pedagogia, entre outros, estes
temas não são trazidos com o devido aprofundamento. Na
realidade, percebemos que há carência de profissionais
qualificados para atuarem nestes novos campos de
conhecimento. Em geral, são poucas as modalidades
esportivas que são incluídas nestes cursos e estes fornecem
conhecimentos gerais, pois não há tempo suficiente para
que elas sejam aprofundadas de modo que ofereçam
respaldo condizente com a atuação no alto nível do Esporte.

Como esta lacuna na formação dos profissionais poderia
ser preenchida? É responsabilidade única dos cursos
superiores?

No Canadá, nos EUA, na Austrália e em Portugal, por
exemplo, formaram-se instituições para atender a essa
demanda do Esporte, ou seja, aos profissionais que
pretendem avançar na carreira de técnico.

O objetivo do presente artigo de revisão é apresentar
alguns programas internacionais de formação profissional,
com base na GA, cujos resultados têm sido expressivos
para o desenvolvimento do Esporte.

Em Portugal

As demandas da sociedade têm forçado mudanças na
formação do profissional do Esporte a fim de garantir a
qualidade dos serviços prestados por estes profissionais e
áreas afins (Nascimento, 1999).

O modelo de formação profissional português vigente
está representado conforme o Quadro I.

A GA está dividida em níveis que vão do 1
o
 ao 5

o
, de

acordo com a qualidade técnica e a idade dos praticantes
(Pinto & Barata, 1999). Neste país, a ENGYM – Escola
Nacional de Ginástica – é a entidade responsável em atender
às necessidades de formação dos profissionais de Ginástica
em todo o processo da sua evolução técnica. O objetivo
desta instituição é procurar enquadrar, dentro de um “Padrão
Nacional de Formação”, todos aqueles envolvidos com o
ensino da Ginástica. Ela surgiu, também, pela necessidade
de se promover o reconhecimento do profissional que atua
em Ginástica no país. Atualmente, a ENGYM conta com
atividades para a formação, informação, reciclagem,
desenvolvimento e apoio de todas as pessoas envolvidas
no universo da Ginástica, sejam treinadores, gestores,
responsáveis pela instalação técnica, dirigentes, árbitros,
entre outras funções nesse âmbito.

A ENGYM ainda é recente (início em 1999), o que
demandará um certo tempo até que os resultados possam
ser apresentados pelo país.

Nos Estados Unidos

O país tem tradição e destaque internacional na GA e a
criação de Associações é um fenômeno antigo. Os órgãos
regionais e locais são responsáveis pela formação dos
profissionais, mas há pouca integração entre os Estados,
pois o objetivo é atender às necessidades específicas da
região. Existem vários programas de formação, dentre os
quais destacaríamos: o ACEP (American Coaching

Quadro I  – Sistema de Formação do Profissional em Esporte. Adaptado do ENGym (1999).
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Effectiveness Program), o NYSCA (National Youth Sports
Coaches Association) e, especificamente na GA, a USGF
(United States Gymnastics Federation – Professional
Development Program).

(1) O programa do ACEP inclui três fases distintas: a
fase clínica, cujo objetivo é despertar a consciência dos
profissionais para a necessidade de esudos; a fase de auto-
estudo, com o material didático fornecido; e a fase de auto-
teste, em que o profissional retoma e aplica os princípios
aprendidos.

Os temas centrais do curso são as ciências do Esporte,
o gerenciamento do Esporte, Medicina Esportiva e técnica
e tática do Esporte, que são desenvolvidos em três níveis:
voluntário, líder e master.

O ACEP mantém um grupo de 20 profissionais em
dedicação integral, cujas tarefas são: desenvolvimento,
implementação e serviços.

A fim de manter a qualidade, o controle e a integridade
de seu programa, o ACEP segue certas condutas como, por
exemplo, consultar constantemente os profissionais,
padronizar a formatação dos cursos oferecidos, fazer uma
divulgação regular por meio de uma publicação bimestral
(The Coaches’ Coach) e reconhecer e certificar somente os
profissionais que completam, com sucesso, os cursos
desenvolvidos por seus instrutores.

Este formato de curso tem sido bem aceito pelos
profissionais e tem se mostrado efetivo, o que garante a
sua importância e credibilidade perante a sociedade.
Atualmente, o programa procura atender aos profissionais
que atuam em programas desde a iniciação até a elite
(Partlow, 1992).

A consciência nacional da necessidade de melhorar a
qualidade da instrução do Esporte nas escolas americanas
ganhou força e poder com a união do National Federation
of State High School Association ao ACEP.

Atualmente, aproximadamente 30 Estados fazem parte
deste programa e oito órgãos olímpicos do governo utilizam
o nível líder em seus programas de formação profissional, e
mais de 180 colégios e Universidades adotaram parte do
material didático do ACEP em seus currículos (Partlow, 1992).

O volume de material didático produzido pelo ACEP é
amplo nas diversas modalidades esportivas e são editadas
pela Human Kinetics.

(2) o NYSCA desenvolve um sistema nacional de
“Treinamento de Técnicos Voluntários” e já formou
aproximadamente 450.000 técnicos. Embora haja uma
exigência pela excelência da instrução, o objetivo do NYSCA
é incentivar o trabalho voluntário e não a profissionalização
dos técnicos. A intenção é popularizar o Esporte e torná-lo
acessível a um número cada vez maior de jovens com a
criação dos agentes multiplicadores (Engh, 1992).

O programa é mantido com a contribuição anual dos
profissionais que, em retorno, recebem material didático,
seguro (liability coverage) e assinatura do jornal oficial
Youth Sport Coach. O NYSCA também recebe fundos de
órgãos governamentais e patrocinadores para manter 18
membros em dedicação integral, cuja principal tarefa é
produzir o material didático.

O programa tem a duração total de três anos. No primeiro
ano são abordados temas como psicologia, medicina do
Esporte, fisiologia do exercício, filosofia, primeiros socorros,

aspectos da performance e ética no Esporte. No segundo
ano, as características físicas e psicológicas de crianças e
adolescentes, o relacionamento com pais e o código de ética.
No terceiro ano, a mecânica das habilidades desportivas e
um exame final.

(3) A USGF administra a GA e apresenta um programa de
formação profissional na modalidade dividido em cinco
níveis, e cada um deles aborda a filosofia do Esporte, as
ciências do Esporte e a biomecânica das habilidades.

O nível I (Teacher), enfatiza habilidades de ensino como
comunicação, organização, segurança, pedagogia e
fundamentos da Ginástica e é direcionado àqueles que têm
pouca ou nenhuma experiência na modalidade, cujo foco é
estabelecer uma base sólida para o desenvolvimento da
filosofia do profissional do Esporte.

No nível II (Master teacher), estão incluídos temas como
filosofia, pedagogia, fisiologia e gerenciamento do Esporte
e o desenvolvimento de habilidades e informações
específicas para cada manifestação de Ginástica (GA
feminina, GA masculina, Ginástica rítmica, entre outras). A
maioria dos profissionais inicia neste nível.

O Nível III (Coach), é direcionado aos profissionais que
trabalham com atletas de competição e o conteúdo enfatiza
filosofia, habilidades de comunicação, motivação,
elaboração de programas, planejamento, melhora de
performance, competição, avaliação do profissional,
introdução ao código de pontuação e progressão de
habilidades avançadas.

O nível IV (Master Coach), abordada conhecimentos
aprofundados de biomecânica, fisiologia, psicologia,
prevenção e avaliação de lesões, periodização, gerenciamento
individual e de equipe, avaliação e técnica de habilidades
avançadas, código de pontuação, marketing, eventos
especiais, patrocínio e recrutamento. Este nível é direcionado
aos profissionais com experiência em gerenciamento e
administração e que estão envolvidos com de atletas de nível
nacional e internacional. Para atingir este nível, recomenda-
se que o profissional tenha muitos anos de experiência
orientando atletas de elite.

O nível V (Coach Emeritus), representa um nível
honorário de reconhecimento pelo sucesso alcançado pelo
profissional de Ginástica.

A USGF elabora uma série de materiais didáticos e
publicações específicas para cada nível. Segundo Moskovitz
(1991), o ponto crucial em cada nível é a ênfase no
desenvolvimento da filosofia do profissional, pois este
direcionaria e motivaria a atingir um objetivo. Em sua opinião,
a filosofia determinaria a atitude e o comportamento dos
profissionais perante os atletas e seus familiares, aspectos
essenciais para o sucesso no Esporte.

De acordo com Moskovitz (1991), o reconhecimento do
profissional é outro atributo necessário para o seu sucesso,
pois ele dispensa boa parte de seu tempo com as crianças e,
potencialmente, seria o adulto mais significativo em suas
vidas. Ser um profissional do Esporte é, antes de tudo, uma
missão. Assim, a USGF acredita que os profissionais devem
estar preparados para lidar com os vários aspectos de vida
da criança como auto-realização, auto-estima, por exemplo,
e não apenas com a técnica e o aprendizado de habilidades.
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No Canadá

O país é pioneiro em programa de formação profissional
no Esporte na América do Norte e existe desde 1976. Este
nasceu de esforços conjuntos das Federações, Confederação,
YMCA e Associação de profissionais do Esporte.

No caso da Ginástica, o objetivo é oferecer conhecimento
básico para o ensino, da iniciação à elite; elevar o padrão de
ensino; assegurar a padronização do ensino; auxiliar no
desenvolvimento profissional; estabelecer níveis de
qualificação dos profissionais e um critério básico para a sua
seleção nos diversos segmentos; e estabelecer um
informativo de divulgação nacional para os profissionais e
desenvolver a excelência na instrução do Esporte.

O Programa Nacional de Formação e Certificação
(3MNCCP) inclui mais de 60 modalidades esportivas, está
dividido em cinco níveis e aborda o Esporte da iniciação à
elite. Cada nível tem um componente teórico, técnico e prático.
Para evoluir de um nível para outro, é preciso cumprir certos
requisitos e ser bem sucedido nas avaliações. Os níveis 1 a 3
são oferecidos pelas organizações de Esporte do governo e
se destinam aos profissionais da comunidade, da escola e de
clubes. Os conteúdos dos componentes teórico e técnico,
dos níveis 1 a 3, estão apresentados nos quadros II e III.

O componente prático desses níveis foi desenvolvido
para oferecer ao profissional um feedback da efetividade
de sua atuação. Os critérios estabelecidos para cada nível
estão apresentados no quadro IV.

Os níveis 4 e 5 são elaborados pelas organizações de
Esporte (Confederação) e são direcionados aos profissionais
que visam orientar atletas de alto nível. O programa de
estudos é semelhante ao sistema de créditos das
Universidades do Canadá e compreende os componentes
técnico e teórico, que devem ser cumpridos no decorrer de
dois anos. Os tópicos abordados são: sistemas de energia,
treinamento de força, fatores específicos de performance,
nutrição, efeitos ambientais na performance, recuperação:
princípios e métodos, preparação psicológica de atletas e
de técnicos, treinamento de habilidades, análise biomecânica
de habilidades avançadas, estratégia e tática, planejamento
e periodização, fatores de análise de performance, estágios
em centros de treinamento, acompanhamento de eventos
competitivos, desenvolvimento de atletas de longo prazo,
habilidades de liderança, desenvolvimento de performance
do técnico, sistema de esporte do Canadá e programa
nacional de equipes. Para que o profissional seja certificado
nestes níveis, exige-se que ele tenha desenvolvido atletas
de nível nacional (nível 4) e internacional (nível 5).

O programa de certificação ampliou-se de tal forma que,
atualmente, tornou-se uma exigência na grande maioria das
instituições de Esporte no país. De acordo com Leith (1990),
desde a sua implantação em 1986, 30.000 profissionais
obtiveram o nível 1, 5.000 receberam o nível 2 e 200
completaram o nível 3.

Quadro II  - Componente teórico. Adaptado do National Coaching Certification Program (1994).
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Atualmente, na Ginástica, implantou-se uma expansão
do nível 1, os subníveis como Ginástica de Exibição,
Ginástica Pré-escolar e Ginástica recreativa (Russell, 1994).
O objetivo destes subníveis é privilegiar aqueles que não
têm intenção de ascender para os níveis subseqüentes, mas
aprofundar seus conhecimentos e ampliar sua atuação neste
mesmo nível.

Na Austrália

O National Officiating Program (NOP) é o programa de
formação profissional que foi criado em 1984, e assiste aos
órgãos nacionais do Esporte . Há um trabalho conjunto
entre o Conselho Australiano de Técnicos, que faz parte da
Comissão Australiana de Esporte. O objetivo do NOP é
desenvolver e implementar programas que melhorem a
qualidade, a quantidade, a liderança e o status do Esporte
oficial na Austrália (Pyke, 1984).

O NOP é responsável pela informação, educação e
treinamento dos profissionais. Este procura identificar e

atender às necessidades da sociedade; facilitar o acesso e
a distribuição dos serviços; criar parcerias para facilitar uma
abordagem de integração à educação no Esporte; policiar o
Esporte em todas as suas dimensões, seja na formação
profissional, na administração, na mídia, nos órgãos
governamentais, patrocinadores, arbitragem, entre outros.

Na Ginástica, a Federação de Ginástica Australiana
(AGF) é o único órgão administrador, e é composto por seis
associações estaduais e duas territoriais que gerenciam mais
de 800 clubes no país. A AGF é responsável pelo
desenvolvimento, implementação e monitoramento da
qualidade dos programas de formação profissional e pelo
estabelecimento do National Accreditation Scheme (NAS),
um  sistema de certificação dos profissionais.

O NAS pauta-se na filosofia de que o desenvolvimento
do profissional é um processo gradual e contínuo de
aprendizagem. Os níveis 0 e 1 são cursos práticos e rápidos,
realizados nos finais de semana em âmbito estadual e
regional, cujo objetivo é garantir e facilitar o acesso à
comunidade em geral.

Quadro III  - Componente técnico. Adaptado do National Coaching Certification Program (1994).

Quadro IV  - Componente prático. Adaptado do National Coaching Certification Program (1994).
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Os cursos procuram focar em princípios e metodologia
chaves e prática complementar da experiência obtida em
campo. A combinação de curso, prática em campo e avaliação
constitui o processo de “autorização”. Para que esta
“autorização” seja mantida, o NAS exige que os profissionais
completem, anualmente, um curso de atualização.

Atualmente, na Ginástica, existem quatro níveis de
“autorização”, mais o workshop do Nível 0, que são
reconhecidos pelo Conselho Australiano de Técnicos, como
mostra o quadro V.

Schembri (2000), acredita que o ponto forte da Austrália
é o desenvolvimento de um sistema nacional integrado e a
competência das agências de distribuição (públicas e
privadas). O impacto do sistema refletiu-se em todos os
níveis do Esporte, na Educação Física escolar e na
administração das grandes organizações nacionais de
Esporte. O autor ressalta que o sistema nacional de Esporte
da Austrália é eficiente, se comparado às outras nações,
ainda que tenha uma população relativamente pequena (19
milhões de habitantes) e recursos limitados e que, uma das
razões do sucesso internacional do Esporte australiano é
por ter sido construído em uma base forte sobre a
participação da comunidade.

Atualmente, estima-se que 1,5 milhões de voluntários,
em nível de recreação e de Esporte competitivo, esteja
atuando em aproximadamente 30 mil clubes do país.

Discussões e considerações finais

O profissional do Esporte ainda ocupa um status de pouco
destaque na sociedade e, em alguns países, é um papel
assumido por voluntários, como nos EUA, no Canadá e na
Austrália. Ainda que estes profissionais tenham preparação
altamente específica, o caráter voluntário do profissional
reflete, em certa medida, no baixo reconhecimento pela
sociedade.

Em alguns países como a China, o Esporte representa uma
ferramenta política e uma forma de estabelecer contato com o
resto do mundo. Conseqüentemente, o governo investe
intensivamente neste setor, embora o Esporte não seja acessível
a todos, mas somente àqueles cujos talentos são identificados
ainda em tenra idade. A excelência no Esporte é buscada através
dos profissionais altamente especializados que dedicam tempo
integral na formação dos atletas.

No nosso país, a partir da criação do Conselho Federal
de Educação Física (Confef), passou-se a exigir formação
em nível superior para atuar no Esporte. Apesar do caráter
generalista dos cursos em andamento, por enquanto, esta é
a única saída para manter uma posição no Esporte.

Nos EUA, não há um sistema nacional de formação dos
profissionais, mas uma série de organizações que procuram
fornecer recursos para o desenvolvimento profissional no
Esporte, conforme os exemplos apresentados anteriormente.
Não há exigência de formação em nível superior, mas
conhecimento altamente especializado na respectiva
modalidade esportiva na qual se pretende atuar.

No Canadá, o sistema de formação dos profissionais
repercutiu de província a província, e os critérios para a
contratação do técnico, nos diversos segmentos, são
pautados no 3MNCCP. A organização do Esporte canadense
é indiscutível e tamanho foi o seu sucesso que, atualmente,
diversos países têm buscado apoio para estabelecer
programas semelhantes.

Na Austrália, a formação em nível superior não é uma
exigência, pois os voluntários são aceitos no sistema
esportivo. A certificação é altamente recomendada, mas ainda
não se tornou um requisito nacional.

Um sistema de formação profissional é essencial para o
desenvolvimento do Esporte. No caso do Brasil, os cursos
de Educação Física e de Esporte não atendem às exigências
de conhecimento para orientar o Esporte nos diversos níveis
do rendimento. Então, como podemos esperar que nossos
profissionais sejam bem sucedidos nos diversos campos
de atuação?

Embora a questão da preparação insatisfatória não se
reporte a todos os profissionais, em relação à GA, podemos
observar que as lacunas dos cursos de graduação têm sido
preenchidas por cursos de especialização (que ainda são
poucos e custosos), por estágios no exterior (não acessível
à grande maioria) e por meio da contratação de profissionais
de outros países. Ou, simplesmente, essa lacuna persiste,
pois muitos técnicos nem se dão conta de sua existência
(Nunomura & Nista-Piccolo, 2003).

As práticas pouco apropriadas de certos profissionais
estão registradas nos clubes, nas escolas e nos torneios que
acontecem no país. As crianças e jovens são submetidos a
uma carga intensa de treinamento; ainda muito jovens, são
inseridas no ambiente competitivo e são pressionados a obter
resultados; há orientações equivocadas em relação à
nutrição; entre outras atitudes inadequadas que podem
comprometer a integridade de crianças e jovens, ocasionar
prejuízos irreversíveis e/ou levar ao fenômeno burnout, ou
seja, a desistência dos atletas ainda quando muito jovens.

Ainda que não se espere resolver todos os problemas
que a GA enfrenta no Brasil, um sistema de formação
profissional parece ir de encontro às necessidades de muitos
profissionais que atuam ou pretendem atuar nesta
modalidade. Os profissionais que atuam na GA
compreendem e sentem a necessidade de conhecimento cada

Quadro V - Níveis do National Accreditation Scheme. Adaptado de Schembri (2000).
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vez mais especializado à medida que o nível de seus atletas
aumenta (Nunomura & Nista-Piccolo, 2003). A vantagem de
um sistema de formação profissional é abrir perspectivas
para os profissionais prosseguirem e se aprimorarem nesta
carreira. Da mesma forma, protegeria o espaço de atuação
do profissional, uma vez que muitos se valem de sua
experiência de atleta e/ou de seu prestígio por conta dos
títulos que conquistaram.

De acordo com Campbell (1993), o sistema de Educação
para Técnicos é amplamente determinado pela cultura,
política e tradições do país. Portanto, não há um modelo
ideal o qual devemos seguir, mas certos princípios em comum
deveriam ser considerados. A autora também ressalta que
“para um país atingir seu potencial máximo no Esporte, é
vital que haja um programa nacional de Educação do Técnico
bem estruturado” (p.62).

Talvez, neste momento, não possamos pensar a formação
profissional em outro sistema que não seja o âmbito
universitário, devido às exigências do Confef. Mas, também
não podemos negligenciar o fato de que os profissionais
do Esporte necessitam de uma formação muito mais
especializada do que o sistema universitário é capaz de
oferecer, e de que somente a experiência de atleta não
garantiria a qualidade de sua atuação.
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